
  O QUE É?

Fitase, quimicamente denominada de mio-inositol hexaquifosfato fosfohidrolase, é uma enzima que promove a degradação de 
fitatos – principal fonte do mineral fósforo para as plantas. Os fitatos estão presentes principalmente em alimentos de origem 
vegetal, como na soja, arroz, amendoim, gergelim, cereais, farinhas e pães. Quando ingeridos, os fitatos podem formar complexos 
insolúveis com minerais elementares, como ferro (Fe) e zinco (Zn), diminuindo a absorção dos mesmos. A fitase pode ser utilizada 
a fim de promover uma melhora na absorção destes minerais pelo organismo, bem como na medicina estética a fim de prolongar 
os efeitos da toxina botulínica, podendo ser obtida a partir de plantas, bactérias, leveduras e fungos.1,2 

FITASE
Promove o aumento da 
absorção de zinco e ferro

Prolonga e potencializa os 
efeitos da aplicação da toxina 
botulínica

FIGURA 1 - Fitase de origem fúngica ( Aspergiullus niger ) demonstrando a ligação com fitatos em vermelho. Adaptado de Shutterstock, 2021. 
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EVIDÊNCIAS NA LITERATURA

      AUMENTO DOS NÍVEIS DE ZINCO E FERRO

O zinco é um importante mineral presente em todas as células do organismo e encontrado em maior quantidade nos músculos 
e ossos. Participa de diversos processos fisiológicos, sendo importante para a atividade de metaloenzimas envolvidas na síntese 
de ácidos nucleicos. Ainda, está envolvido no metabolismo proteico, na replicação e diferenciação celular e, consequentemente, 
no crescimento e desenvolvimento de diferentes tecidos do organismo, sendo as necessidades nutricionais deste mineral 
maiores durante a infância. Através do seu mecanismo de ação, a fitase pode contribuir para o aporte de zinco em crianças e 
adultos. Desta forma, diversos estudos demonstram que a suplementação com fitase resulta em um aumento da absorção de 
zinco proveniente da dieta. Em particular, em um estudo realizado com 26 crianças (1,5 a 2 anos de idade), a adição de 588 
U de fitase a um suplemento alimentar contendo 4 mg de zinco (ingerido duas vezes ao dia) resultou em uma maior absorção 
e biodisponibilidade de zinco, indicando o efeito benéfico da suplementação com fitase em aumentar o aporte de minerais 

  QUAL O MECANISMO DE AÇÃO?
Fitatos são compostos orgânicos com propriedades quelantes, compreendendo diferentes formas de sal do ácido fítico (mio-inositol 
hexaquifosfato). O ácido fítico é constituído por um anel inositol e seis grupamentos de ésteres fosfato formados durante o processo 
de maturação das sementes e grãos de cereais, sendo a principal fonte de fósforo de alimentos derivados de origem vegetal. 
Quando ingeridos na dieta, os fitatos formam complexos insolúveis com minerais elementares, principalmente zinco e ferro, 
diminuindo a sua absorção no intestino delgado e reduzindo sua biodisponibilidade no organismo. Por sua vez, a fitase promove a 
hidrólise dos ésteres fosfato do anel inositol, resultando na desfosforilação do anel e liberação de fósforo inorgânico e mio-inositol. 
Desta forma, a capacidade quelante dos fitatos é reduzida, diminuindo a formação de complexos insolúveis e contribuindo para a 
melhor absorção de minerais essenciais ao organismo.1,4,5

Ainda, a suplementação com fitase prolonga os efeitos da toxina botulínica. A toxina botulínica, obtida através da bactéria 
Clostridium botulinum, é utilizada para fins estéticos com o intuito de reduzir linhas de expressão e rugas profundas. Também é 
utilizada para condições clínicas como a hiperidrose, distonias oromandibulares, estrabismo, entre outras. Ao ser aplicada pela 
via intramuscular, a toxina botulínica atua nas terminações pré-sinápticas colinérgicas da junção neuromuscular promovendo o 
bloqueio na liberação de acetilcolina, o que resulta na diminuição transitória da contratura muscular e, consequentemente, no 
relaxamento da musculatura e estiramento da pele adjacente à aplicação. No entanto, para ser eficaz, cada molécula de toxina 
botulínica necessita estar associada a uma molécula de zinco, uma vez que sem a presença deste mineral ocorre a diminuição 
significativa de seu efeito. Por vezes, o zinco pode não estar disponível em quantidades suficientes na musculatura estriada para 
que esta associação ocorra. Desta forma, a suplementação com fitase pode favorecer o aumento da biodisponibilidade de zinco, 
uma vez que promove a hidrólise dos fitatos, diminuindo a formação de compostos insolúveis (Fitato+Zn) e favorecendo a absorção 
de zinco no duodeno. Ainda, a suplementação combinada de fitase e zinco potencializa ainda mais os efeitos da toxina botulínica, 
uma vez que ocorre o aporte adequado deste mineral, favorecendo o equilíbrio entre zinco e toxina botulínica no músculo. Como 
consequência, o efeito da aplicação da toxina é maximizado, favorecendo o desaparecimento de linhas e rugas, e diminuindo o 
número de intervenções necessárias.6,7

FIGURA 2 - Mecanismo de ação da fitase a partir da degradação do ácido fítico em mio-inositol e fosfato. Adaptado de Shutterstock, 2021. 
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Não existem efeitos colaterais relatados, desde que sejam respeitadas as dosagens indicadas. Para que não haja interação 
medicamentosa ou com alimentos, é indicado o intervalo de duas horas entre a administração de fitase e outros medicamentos 
ou suplementos orais.

OBSERVAÇÕES

importantes para o crescimento e desenvolvimento do organismo.4,9,10

Ainda, um estudo envolvendo 750 crianças (de 6 meses a 1 ano de idade) avaliou os efeitos da administração de um suplemento 
alimentar a base de milho contendo fitase (200 U), DHA, ácido araquidônico, lisina e outros nutrientes. O estudo demonstrou que 
a suplementação com o composto resultou em uma melhora dos índices de crescimento associados à idade e desenvolvimento 
locomotor. Adicionalmente, a suplementação com fitase aumentou as concentrações de hemoglobina e reduziu o risco de 
anemias e deficiências de ferro. O ferro é um dos principais minerais envolvidos na eritropoiese (produção de hemácias), 
atuando também como um componente estrutural importante das moléculas de hemoglobina e mioglobina. Desta forma, o ferro 
está envolvido no transporte de oxigênio a todos os tecidos do organismo. A suplementação com fitase pode favorecer o aporte 
nutricional de ferro e outros minerais, contribuindo para o desenvolvimento saudável do organismo, principalmente durante a 
infância e a idade reprodutiva, quando a necessidade nutricional encontra-se aumentada.4,5,11

     PROLONGAMENTO DOS EFEITOS DA APLICAÇÃO DA TOXINA BOTULÍNICA      

A toxina botulínica é amplamente utilizada na medicina estética, reduzindo linhas e rugas de expressão. A duração dos efeitos 
provocados a partir da aplicação da toxina botulínica varia de acordo com diversos fatores, sendo em média de dois a quatro 
meses e se estendendo, ocasionalmente, para seis meses. Diversos fatores influenciam a duração de seus efeitos, o que pode 
interferir no intervalo de tratamento, custo, adesão dos pacientes e grau de eficácia dos tratamentos. Já foi demonstrado que para 
que a toxina botulínica exerça sua atividade, se faz necessário a presença de concentrações de zinco biodisponível no músculo. 
Assim, um estudo randomizado, duplo-cego e controlado por placebo (21 homens e 77 mulheres com idade média de 65 anos) 
demonstrou que, quando realizada durante os quatro dias que antecedem a aplicação da toxina botulínica, a suplementação 
diária com 3000 U de fitase por via oral, em associação com 50 mg de citrato de zinco, aumenta a duração e a eficácia deste 
procedimento. O mesmo efeito não foi observado quando foram administrados placebo ou citrato de zinco isolado antecedendo 
as aplicações, indicando a importância da associação com fitase para uma melhor biodisponibilidade do mineral.6,12

SUGESTÃO POSOLÓGICA: 

USO ORAL: 200 a 3000 U duas vezes ao dia. 
FORMAS FARMACÊUTICAS: cápsulas

SUGESTÃO DE FORMULAÇÃO: 

PROLONGAMENTO DOS EFEITOS DA TOXINA BOTULÍNICA
Fitase 3000 U

Citrato de Zinco 50 mg
Cápsulas qsp

POSOLOGIA: Administrar uma cápsula, duas vezes ao dia, durante os 
quatro dias que antecedem o tratamento com toxina botulínica, mantendo 

no dia das aplicações.
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